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Carnaval da, Ilha:
o sul

o
,

e pais

Bamerindus in'stalará
,G

Observado sob o prisma Escola de Samba, _ Blo-
- a '

cos, Blocos de SujQS, Carros de Alegoria e Mutação,
o Carnaval de Florianópolis é classificado como o

segundo melhor do Brasil, perdendo apenas para o

Rio de Janeiro. Já no início de cada ano, grande é a .

movimentação das escolas, blocos e grandes socieda­
des, preparando-se para as festas de Momo, que ofi­
cialm-ente duram uma semana.

-c, Paralelamente realizam-se bailes, todas de samba,
concursos de músicas. A emissora local (este ano em

cadeia com a TV de Blumenau), a Cultura Canal 6,
-

-

transmite ao vivo as diversas programações (transmi­
� tiu ontem, por exemplo, o Baile Municipal do Clube
Doze, repetindo-o em VT hoje, às 15,4�.
Hoje, sábado, a euforia já domina toda a Ilha. Já

no- início da tarde começam a surgir no centro os

primeiro foliões, normalmente travestidos, que vão se

aglomerando e formando blocos, usando os mais va­
riados tipos de "instrumentos", como latas de azeite,
caixas, urinóis, entre outros, Qualquer "instrumento"
[serve desde que lhes proporcione um ritmo c..êPaz de

ensejarmovimentos para dança. É tal a afluência para
a Praça XV e "calçadão" da Rua Felipe Schmidt.r=­
considerados como território "livre" do samba - que
no fim da tarde o centro da cidade já se encontra
praticamente intransitável, dada a concentração dos

-chamados "blocos de sujos". Com as arquibancadas
totalmente tomadas, o ponto alto do Carnaval co­
meça amanhã, domingo, com os desfiles das escolas
de samba, seguindo-se, na segunda-feira.vos das
grandes sociedades. Confirme pela televisão e bom
divertimento.

�

. " .

IClpIO'
. nesta cidade.

A informação foi prestada pelo prefeito
'Luiz Fernando Polli, acrescentando que a
I direção do banco já possui todos os dados
'es�atísticos do Município de Gaspar, já
. manteve entendimentos com órgãos públi­
.cos e empresários locais, e estuda um local

-

para a instalação fia agência.
�

-

ipamento do Me na

-

·Rod·oviári

A Estação de Rastreio situada no "Campus" da FURB, em

Gaspar., terá brevemente novos equipamentos de sondagem da
ionosfera, para complementar e ampliar a. faixa de operação do
equipamento atualmente existente (íoto), O equipamento é'
muito sofisticado e pertence ao Ministério das Comunicações,
sendo o primeiro de urna série a ser instalado no Brasil. A vinda
dos aparelhos para Gaspar deverá ocorrer nos próximos meses,
tendo os detalhes sido acertados, em Brasília, pelo Professor
Fenix Ramirez Pardo, que atua na estação, no "Campus" da
FURB. (Detalhes na página 2).
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o semanário de maior circulação no Vale e Litoral
Sílvio Rang �l de Figueiredo - Diretor
GASPAR (S�), 24 de fevereiro de 1979

Ano V - Número 202
�

Cr$ 5,00 - Anual: Cr$ 200,00. _

Palmeiras des er a
�

• •

.eem maior e_ntus_a. mo

.
-

Brevemente o Município de Gaspar de­
verá contar com,mais uma agência bancá­
ria. O Banco Bamerindus SIA, do Paraná,
que recentemente instalou novas agências.
R_OS Municípios de Ilhota é Luiz Alves (da
Comarca de Gaspar) e Laurentino, está
mantendo contatos e fazendo levantamen­
tos para a breve instalação de sua agência

stação de Rastreio

-

.

Uma campanha arrojada, com ampla cobertura da imprensa da região, está
I despertando o público, a indústria c o comércio para a necessidade de reativar e
estimular o futebol da terra, através de campanhas de sócios, venda de publici-.
dade em placas no estádio, ajudas espontâneas e arrecadação nos jogos. E.o

· público e os empresários têm dado a sua contribuição, visando erguer o
Palmeiras Esporte Clube de Biumenau, para que o mesmo torne-se um grande

·

time, com condições, até mesmo, de disputar o Campeonato Nacional, tudo
dependendo de sua boaatuaçüo nos jogos- de âmbito estadual.
Atualmente, os dirigentes prriquitos já conseguiram formar um excelente

·

plantel de jogadores, tendo contratado também um técnico, visando
preparar-se para o Campeonato Estadual, que se inicia no dia 4 de março
próximo. Como segunda etapa, surge a parte financeira, já havendo projeto
elaborado pelo engenheiro Rolf Herwig, de uma quadra polivalente, no-ponto
mais central da cidade, e ainda um projeto de reformas gerais no estádio. A
equipe, formada, por alguns veteranos e muitos jovens, que já demonstraram

'V talento em apresentações anteriores, nos clubes que defendiam, prometemuito
-

esforço e empenho, para transformar o Palmeiras numa agremiação respeitada
e capaz, para maior alegria de seus torcedores.

o "Calçadão" da Rua XV de Blumenau será novamente reati­
vado no próximo mês de março, a partir do dia II, com muitas
atrações para o público blumenauense e de regiões vizinhas.

Para quebrai a monotonia e o crescente desinteresse do pú­
blico, que não mais comparecia ao "Calçadão", por falta de
promoções, o Serviço de Turismo da Prefeitura de Blurnenau,
através de seu titular, Francisco Canolla Teixeira, resolveu pre­
parar um novo esquema para este ano, com novas atividades,
principalmente para o público infantil, com o retorno do Grupo
"Vira-Lata", do Carlos Gomes, comandado pelo-excelente Car­
los Jardim.

- -
�

f

A partir das 9,30 horas da manhã do dia 11, com saída do
Carlos Gomes, a garotada deverá acompanhar o grupo, pela
Rua XV amplamente ornamentada com flores e outros enfeites.

.'

ar concluída a
A conelusão da nova Estação Rodoviária de

Blumenau poderá ser antecipada ao crono­

grama prévio que estabelecia o término dos
trabalhos para outubro- deste ano, caso não
advir nenhuma circunstância imprevista, reve­

lou, hoje, o coordenador-fiscal das obras, en­
genheiro Olinte Silveira, ao informar que até
fins de março metade dos 5.500 metros da área
construída já estarão cobertos. -

,

Atualmente, a Construtora Rio Branco,

-

responsável pela edificação, além dos serv lÇOS'
da estrutura e das instalações do prédio, está
erguendo as paredes de' alvenaria,
encontrando-se também em ias de execução
os projetos hidráulico e elétrico. "Pelo desen­
volvimento dos trabalhos", calcula Silveira, "é
possível que a nova Rodoviária possa entrar
em operação para o público ainda no corrente
ano" .

Dotado de 2� boxes para ônibus, o terminal

-
-

E então, BlumenQu
oSKAT

•

Ire esco
-

Indubitavelmente, o jogo do SKAT precisava- ser redesco­
berto, ou melhor, estimulado. Foi o que aconteceu em Blume-

I nau, em 76, após uma troca de idéias entre o chefe de Turismo da
PrefeituraMunicipal, Francisco Canolla Teixeira, e o sr. Martin
Clabund ..Ate aquele ano, o esporte era praticado isoladamente,
por alguns descendentes germânicos, no interior de Blumenau e

outros municípios que .sofrerarn o processo de colonização
alemã.
O Serviço de Turismo resolveu regulamentar o modalidade

em Blumenau, com 'a adesão de outras cidades. Na próxima
edição, maiores detalhes.

\

Na foto" o sr. Wiland Teske, de Ribeirão Fidélis, Blumenau (o
primeiro da direita para a esquerda), campeão brasileiro de
SKAT-78. Em 77 foi campeão Artur Becker, de Massaranduba,

tes d,o prazo /

rodoviário terá, pelas projeções dos técnicos
da Prefeitura, um desempenho satisfatório,
por um prazo de 20 ànos, ou seja, até o ano
2000. Contudo, esclarece Olinte Silveira, "o
prédio já está projetado para que, ao final
deste prazo, sejam construídos mais lüboxes,-

de modo a ampliar em mais 20 anos a sua
_ perfeita utilização".

.. Agora, a Prefeitura de Blumenau irá elabo- _

rar o projeto final de engenharia dos acessos
para cuja execução deverá contar com apoio
financeiro do DNER - Departamento Nacio­
nalde Estradas de Rodagem. Os acessos farão
ligação com a rua 2 _de Setembro e com a rua
São Paulo (através .da construção futura de
uma ponte sobre o rio Itajaí-Açu), devendo
um deles, com extensão de 4 quilômetros, al­
cançar a rodovia Blumenau - Navegantes,
atualmente em fase de implantação.
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o Prefeito Luiz Fernàndo Polli mcipal à Cen trais
_
Elétricas de

solicitou � Celesc local a .implanta- Santa Catarina - setor do Municí-
ção de iluminação nas -scguintes pio de Gaspar - deverão ser benefi-

_

ruas domunicípio: Rua Marcial do,
"

ciados com iluminação pública.
Nascimento, Rua Bernardino An- _NOVOS TELE,FONES
�,' ,

_ , 1-

tômó de Souza, Rua Teresa Cris- - O prefeito de. Gaspar também-
tina Maciel, Rua João Jose enviou solicitação à Telesc, no sen-

. Schmitz, todas no Bairro Bela ,tido de q N; sejam instalados novos
Vista; rua Geraldo -Claudino dos telefones &10 perímetro urbano do
-Santos, Gaspar Grande, Rua Itajaí .município, tendo em vista o desen­
(até a Verde Vale) Rua Anfilóquio volvimento da região, com novas'
.Nunes Pires - Rodovia Jorge La-. indústrias se instalando e novas

cerda (desde a Churrascaria Líder edificações erguidas. Justificando
até a-Niíear, na Figueira, e.desde o a solicitação, Luiz. Fernando Polli.
Mercado de João de Oliveira até-o informou que têm comparecido

. 'Restaurante MariscãouRua Gui- constantemente, à Prefeitura, par-
lherme Sabei (toda a- extensão). ticulares. e empresários, solici­

tando .sua intervenção junto à Te-,
lese, para a instalação de novos

.aparelhos.
_

- Posteriormente, outras- ruas
-

_

-c, por solicitação da Prefeitura Mu-
.

._ - ...

NOSSO ENCONTRO

Lt\ Campanha da Fraternidade deste ano tem corno lema: PRE­
SERVE. O QUE E_DE TODOS".
Por que' esta preocupação? Ora; todos já estão sabendo que

rnuitas coisas estão sendo estragadas. No livro de subsídios para
pregações sobre a Campanha da Fraternidade, encontramos, à
página 120,_ palavras s-obre o perigo da comunicação - rádio,
TV, jornais etc - poluída. Vejamos o

-

que diz o tal Senhor
Alberto:
"QUEM VAI 'PELA CABEÇA D13, OUTRO É PIOLHO!" . �=

-,
-

Preserve a -comunicação que é de todos!'
.

Alberto começou a reunião da comunidade dizendo: "Gente, "'

oproblema é.o seguinte. Quando é hora de novela no rádio ou

na televisão, o povo não vemmais para a reunião". Eles discuti­
'fam 9 assunto e deram as seguintes opiniões:'

1. "Com a televisão em casa, o povo não sai mais' nem para
conversar com o vizinho. Fica todo mundo aí sentado feito boi
.mudo, olhando só, e .maudando o outro ficar calado".

- ,2; Tem gente queaté começa a imitar os artistas da televisão.
Repete frases que eles disseram. Parece papagaio! A gente nem

entende o que eles falam!
3.� O povo já nem- pensa mais pela própria cabeça. Só vai pela

cabeçado homem da televisão oudo rádio. Mas-quem vai pela
cabeça dos outros é- piolho! O povo até esquece as coisas que já"
sabia'!

. �

�

-:.Irês opiniões: 1. BOI MUDO, quedeixou de conversar e de
se comunicar. 2. PAPAGAIO, que só sabe repetir o que o outro
disse; 3. PIOLHO, que perdeu até o pensamento próprio e só
pe-nsa pela cabeça dos outros. Ora, quando aumentam os'bois,
os papagaios e os piolhos, diminui a cultura do povo. A idéia do'
povo não acorda mais, porque as idéias dós outros são coloca-
'dãs-em cima e abafam tudo. Resultado: o povo se-parece com o

J

fulano quealimentou-os filhos dos outros em prejuízo do pró-
-<, prio filho! que acabou morrendo de fome.

,

E de-se espantar como.há tanta gente que não sabedistinguir
entremensagens verdadeiras e duvidosas. Englobem, por assim
dizer, qualquer "novidade" que surge. Acreditam em qualquer
coisa. Tomemos cuidado quando alguém nos fala. Analise bem
o que você ouve.

A._ Igreja está promo endo reuniões de diversos tipos. São,
cursos de noivos, catecutenados-de jovens, cursos diversos. A .

reação de grade faixa do povo normalmente, é negativa . .Re­
clamam quando são coo .idados para um tal curso. "Nota-se isto

.

quando querem batizar uma criança. Para se escaparem de tal
curso, gastam dinheiro com táxi ou ônibus para irem àquelas
igrejas onde o padre batiza "sem curso". As vezes gastam mais
tempo esperandona fíla para batizar nessas igrejas do que- se
tivessem feito uma preparação na sua paróquia e_ ainda teriam
recebido o batismo de graça. E o cúmulo. Pessoasassim tê-m fé -

falsa. Negam-se em receber a mensagem do E\ angelho. 'Cristo
_

quer que o Evangelho seja anunciado a todos. É pecado fugir do
anúncio dQ Evangelho.

l_
--

_�Gaz-eta do Vale _-, Gaspar' - se
�.

»

-Equ,ipamento ,'especi'al, ,para
� ... -- ....

-
- -'

...

sondar: ionOs era, �nJ Ga�par

,:- ::�. ':\Jtl��J:�% :�ú '
,

Estes equipamentos, da Estação de Rastreio, pes­
quisam as manifestações ocorridas na ionosfera.

-

ai", :·4,
e fol'ia

, .

N-a =c
dias

-'

parq e pre-

vestibu �

Em - Blumenau,. ,

encontram-se abertas as ma­

trículas .para o curso pré­
vestibular do Colégio Dr.
Blumenau, paraos meses de­
julho e janeiro. O início das
aulas está marcado para o

" dia i. o de mar-ço, e as vagas
são limitadas.

.

�
r

Reconhecido, há aproxi­
madamente'dois anos, pelo
Conselho Federal de Educa­
ção, transformando-se em

Colégio, este estabeleci­
mento de ensino oferece cur­
sos pré-vestibular, supleti­
vos e cursos normais de 1. o e
,2.0 graus, tendo à frente o

Professor Dorval Barbieri e
uma equipe de excelentes

-

professores.
-

Maiores informações, e

inscrições, à Rua Curt He­
ring, 40, em Blumenau, ou

� pelo fone: 22-1639. -,
,

Em Ilhota, opovão vai pular o Carnaval na "Cepel", com quatro dias
consecutivos de-festas momescas, a partir de hoje, sábado.
A Cepel, queé a SociedadeRecreativaEsportiva da cerâmicaPereira,

estará,paralelamente aos festejos carnavalescos, inaugurando sua �e"!
instalada lanchonete,para maior conforto dos frequentadores e refrigé-
rio dos foliões. " '�

,-

�

A animação das noites de Carnaval - sábado, domingo, segunda e

terça-feira até o -dia clarear - estará a cargodo excelente conjunto
musical ff'H"ELES", da cidade de Brusque. Já para a petizada, que
deverá frequentar os salões sempre devidamente acompanhada pelos

.

responsâueis, foram reservados. dois dias, domingo e terça-feira,
sempre a partir das 15 horas, estendendo-se. até às 19..

I-EXPE E�-
CC.C'sa 109 296/0001-47
SILVíO.- RANGEL<. DE
FIGÚElREDO - Diretor
Circula no Vale do Itajaí e
Litoral . � .

Endereço Sede: Rua CeI �

Artstíliano Ramos, 204: .

. C.P. 52 .

Fone anexo: 041332--0097
- 89110'- GASPAR - se. '

SEMANÁRIO DE
MAIOR CIRCULAÇÃO
NO-YALE:E LITORAL. ,

-

�INDÚSTRIA DE MALHAS

ISENSEE LTDA�
�

, "
Rodovia Jorge Lacerda, -1338 - Gaspar - SC.

A
Pelo Presente anúncio pedimos a

ANTONIA NELIT_A. DOS SANTOS-, portadora da Carteira
Profissional n:" ;33.798 série 51.0, apresentar-se ao serviço
dentro de ointe e quatro noras. Caso contrário consideramos
rescindido o seu contra/o de trabalhopor abandono de se iço -

art. 482 letra i" da CLT.
,
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-Gaiet� 'do Vale _- Gaspar .: se

. - -

mou o pensamento teológico tra-

.dicional), Negar à Igreja no Conti­
nente' (isto.é..« seus bispos, padres
e fiéis) o direito de -elaborar uma'

,"teologi�", capaz de oferecer
- rumos à- 'sua pastoral, é negar

-

e
,

violar um direito humano funda-
'-

men tal ,- 'o do .livre pensar e"

expressar-se (busca da- verdade,
na filosofia tradicional). E osmen­

tores da' "teologia da Iibertação" _

.

estão longe de desejarem,uma de- '

sintegração da ríoutrrna da Igreja:
desejam apenas enriquecer e ani­
'mar o que os teólogos chamam de �
"o depósito da Fé": E o fazem
olhando para o' passado, o pre- �

,

.

sente. e ,o futuro, de sua gente: '0
povo latino-americano. -,E, 'em

_ Puebla, se', ',�_
no

começo havia discrepâncias', ao
final da Conferência aconteceu a

, "unidade" e, até, a "unanimidade" , :
"

em torno de um documento que ,tomar em l�. Podem até servir

servirá de base para « ação da de pretextos_ para medidas políti-
Igreja. nos próximo� de� �nos" cas, que-o Governo da República
aqui -e agorrt-.Acreditatnos que terá de tomar. ,O certo é que vamos
João Paulo Iltenha influído nas entrar num ano difícil, nada pro-
decisões .dós bispos, ao menos em missar aos brasileiros em termos

duas, direções: a) na-fidelidade ao de abertura. Aliás, ela (a abertura

Evangelho e à Igreja; b) na formu- política) não vem merecendo o mí-
_

lação clara de suas linhas' pasto- nimo critério por parte da opinião
rais, evitando a ambiguidade que pública, descrente até agora de

determinados conceitos de "teolo- todas as intenções do Governo,

gia da libertação".poderiam pro- ,principalmente em vista das últi­

vocar. E, nesse sentido, Puebla foi mas
-

denúncias de atos ligados à

um-grande passo à frente com rela-
,-

economia nacional. ,v�ja]llos,
ção' a 'Medellín. E aí está a decep- apenqs,. alguns fatos que estao na

ção de muita gente, que preferiu base dos acontecimentos futuro�:
ver a.igreja dedicada à "cura d'al- 1) a concentração c0!1sta,�te da TIe

mas
'

(tipo 'ópio do povo'), em vez queza (como dIZ alguém; No Bra:
de uma Ig-reja 'en-car-na-da" na sil há duas classes - à dos ban9��I-

�

realidade do- seu Povo, onde os ros e a dos outros); 2) o sacrif'ício

mais .simples, os mais pobres, os interminável da classe assalariada

mais oprimidos, os mais persegui- (como reconhece o próprio futuro

dos, precisam de uma palavra e .Ministro da
-

Fazenda, Karlos

uma ação -de "justiça e paz". Em, Rischbieter); 3) o autoritarismo do

, outras palavras: de uma "ação ple-. "grupo palaciano" que t0!ll0u ,

namente eyangelizadora",' onde a
.

conta e desvirtua os objetivos pri-
, atitude profética (denúncia) possa

�' mordiais da Revolução de 1964 (as
levar a todos a celebração do Amor' acusaôes se tom_am mais' claras e

(Eucaristia).
-

�ais abertas, como é o -caso do

RUMOS ' livro do'General Hugo Abreu, a ser
A criSe do petróleo, as cheias e a publicgdo em abril pela Editora

seca podem ser elementos de in- ,Nova Fronteira); 4) a pressão do

fluência nos rumos que o Brasil vai MDB, em Estados como São

clarada), sob o pretexto de sálvar a
economia e a vida nacional-do "pe-
rigo comunista" (aí, as- oposições '"-­

serão culpadas,de não aceitarem o

diálogo proposto -pelo Governo -'

. entenda-se "satisfazer os-caprichos
do grupo palaciano); 2) ou aber­
tura total, vislumbrada corno pri­
meiropasso para a queda, rápida e

sensível, dos atuais detentores do,
Poder. Na segunda hipótese, 0_ '

MOB ou o grupo de oposição che­

garia ao Poder através da von-tade

popular-ívoto);em eleições diretas
e
__

em pequeno < espaço de tempo,
através da mobilização dos traba-:

lhadores, estudantes, profissionais
liberais (maioria nacional). Fica
uma pergunta no: ar:' estanam . as

opos-ições aptas a -assumiÍ'-Y co-
I
mando nacional? -E até que-ponto
resistiriam às pressões dos grupos
de resistência interna (banqueiros;
militares) e de resistência externa
(multinacionais)? 'Não, seria fácil
transformar a economia nacional,
e consequentemente, sua vida polí­
tica e social, sem líderes, seguros,
capazes e experientes, afinar de
contas, os 14 anos de "'rey_olução"
se encarregaram de aniquilar. as
"possíveis inteligências � lideran­

ças" da Nação, 'mergulhando-a na

mediocridade da subserviência, in­
terna e externa. Por isso, Rarece-

-

me que a primeira hipótese é a mais

provável, diante: do "medo dó fu­

turo" (aqui, podemos garantir q_ue
a política. de "segurança nacional"

crio-u um verdadeiro clima "de in-
-

segurança", na psicologia cole­
tiva): somos uma Naçãode insegu-
ros (medrosos), onde QS "saques" e
"violências" aos "direitos huma­
nos" fundamentais se tornaram fá­
ceis (disfarçadamente l�ermissi-
vos). São .os rumos que -o Brasil ,

, deverá tomar em 1979.,E como co-
"

c,

,

locamos no início: as crises (petró- - '�
leo, cheias, secas) poderão 'ser le­
vantadas- como argumcntos-.con­
vincentes diante da população:, afi-
nal, ,o PO\(Ó Brasil�iro sempre teve

tendências imediatistas. E nada

mais fácil que argumentos imedja-­
tistas para "usur'par:'- a inteligência
do Povo.

-

ALGUMAS "- "

, José ,Tafner/, reit_or da -FURB,
conseguiu algo' inédito em 1978:

,

deu "superavit" no orçàmento d,a
Fundação. *** Aulas, nas escolas

-

� municipais, iniciam no dia 2
(-sexta-feira). Nas escolas esta­

-- <duais, começam dia 1. o (quinta-
-,

feira). *** BAMERINDUS e

BES-e terão_agência em' D�s:par.
Em breve. *** Avenida das Çomu­
nidades vai receber .iluminação: -f

'

aguardem.�
*** Enquanto iss9, :�

_lguardamos- as pro\Cidências da
CELESC para -a iluminação' pü­
bHca dé d�versas ruas do perímetro

�
urbano: sabémos,que os:estudos já
foram feitos. '

CELAM
A Terceira Conferência Episco-

� t _
..

pal Latino-americana, realizada
.em Puebla, no.México, como se'

previa, gerou no continente uma

radicalização de posições: -A opi-
'nião da imprensa se-dividiu, con­
forme os interesses dos grupos
mantenedores: Q ESTADO DE

SÃO PAULO, por exemplo, 'dedi­
cou uma série de

-

artigos ao "as­

sunto, com a preocupaçãomaior (e
visível) de combater a "teologia da
libertação" e, sobretudo, os seus.

mentores e seguidores (Leonardo
- Boff, Dom Hélder', DQ,m- Paulo.
-Evaristo, Dom Alano, Dom Pedro

Casaldáliga e, até, o .nosso gaspa­
rense Dom Ouirino Schmitz). Há,
lia continente, duas tendências: 1) os"
que desejam a manutenção do "es­
tado de coisas que aí está" (por­
.tanto, contrários às posiçõe-s '- to-

. -rnadas pela Igreja, em ,Medellín-e
em' Puebla); 2) os que desejam uma

mudança de mentalidade com a

.consequente mudança do, "estado '

de coisas que af está" (aqueles que
- aprovam as tomadas de posição da
Igreja, com relação ao continente).
Desconheço, ainda, o teor do.texto
integral da Conferência dos Bis­

pos, em Puebla. -São 230 ,páginas
que, em' breve, deverão sair em

livro no Brasil. No entanto, conhe­
cemos todas as decisões tomadas

� -pelos bispos (178 votos dos 179 vo­
tantes). -Se, ào começo da confe-

.rência, havia discordâncias, elas
�

foram tratadas .a
-

fundo. E como

'sempre, o problema-major era um
. problema de colocação de crité­

rios, gerador de um problema de

linguagem. Esclarecemos: a "teo­

'logia da libertação", nascida no e

por causa do continente, é uma

.

forma de pensar
'

(ou repensarJ o

Evangelho no contexto local. Nem
- nega, nem se afasta dos princiípios
tradicionais da Igreja: alarga; am­
plia, -revitaliza, porém,

-

uma série
de 'conceitos que, tomados ffia-­
m�-t" gouco signi�i��, p�ra u�
pov � Glu-as cafactenstlcas cultu-

�

rais, se 'distanciam, -cada vez mai�,
da cultura européia (onde se plas-

FAros,
..

, -

& CIA.�
,

I DARIO DESCHAMPS' � �

Paulo, Rio Grande-do Sul e Rio de
-

Janeiro (exemplo é o caso da no­
,

meação .do Prefeito da cidade de
São Paulo, onde o MDB se recusa

. a_apreciar qualquer nome até que o
Congresso Nacional se pronuncia
sobre as eleições diretas para prefei­
tos das capitais); 5) a divergência de

posições dos futuros ministros. - do
- presidente João Baptista Figueiredo
(duas alas já se formáram: de

.

posições dos futuros ministros do
presidente João Baptista Figuei­
redo (duas alas já se formaram: de
um lado, Golbery, Rischbieter e

Simonsen, e, do .outro, Delfim,
Andreazza e Elizeu Resende); 6) a
personalidade ambígua e .intern­

pestiva do futuro presidente da

República/ tescolhido por mano­

bras políticas do presidente Gei­
sel); 7) as intenções de privatização
de empresas governamentais (onde
Ueki é o maior incentivador, com
finalidades claras de Iavorccer às

multinacionais); 8), o constrangi­
mento do Governo.diante da força

- da oposiçãQ, hoje mais consoli­

dada do que nunca. Os fatos, ess,es
e outros, podem e devem conduzir
a situação brasileira a dúas' pers-
:pectivas: 1) o fechamento total do
sistema (isto é, uma dita�ura de-

'

VIAÇÃO. VERDE
CE""ALagrQ industrial s.a.

. Prod'uzindo' Soja
.

para o Brasil com Matriz

em Gaspar. riliais' em Campos Novos, Chapecó.,
São

-

M!guel -D'Oeste, Pinhalsinho, Xanxerê, ,Gua­

rújá do�Sul e São Francisco do� Sul.�

{f

. '"

"

.•III&.J& "8GB.
,
'

./

\

Entre Gaspar e Blum�nau, você encontra um
-

resta�.rante
, especializado em frutos dó 1l!ar. Mas se você preferir-ou­
tros pratos� �o Mariscâo tambéni serve. Ambiente ac'o�he­

, dOr, com ar condicionado e _boà musica. Fica no Km-6 da

Rodovia Jorge Lacerda, em Gaspar. 'Próximo ao Hotel
-

Paraíso dos Pôneis. /

'_Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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INFORME E OPINIÃO'
./ í

NÉLSON \WDEKIN'

CAI
-

A EXCE- democraticamente. Uma coisa um cia. E nesse caso; a emenda do se- O projeto de Simonsen, um vir- .combustivel, estão subsidiando
.

-

- __',
-

-

pouco parecida com as Constitui- nadar cearense tem excepcionais, tual e futuro superrninistro, prevê .as exportações .para outros paí-
ÇAO MAS 'ções rnonárquicas

. do século chances de ser aprovada. . a tomada de medidas drásticas ses. \ .-

,.., -,� XVIII, onde o rei continua tendo E não_ seria 'sem tempo. Não .para conter a, inflação. Essas me- : ,_ O absurdo já-começa no fato de
·NAO CAI � O um poder não delegado, mas o;

. existe nenhum argumento racional didas serão,' naturalmente, impo- : o país exportar gasolina, corno.se
exerce dentro de fórmulas razoá- e .minirnamente aceitável-para pularcs.,e levariam 'certamente o tivéssemos petróleo. O Brasil -

.

- PODER veis, constitucionais". �.
�"" manter a população das Capitais a Governo a uma catástrofe eleito- : queima, hoje, 1,1 milhão de 'barris

Recebo indignada'correspon- Cai (uma parte de) o arbítrio .._-. margem da escolha do seu gover- ral. Ou o que Simonsen considera diários e retira 170 mil do seu sub-
'

dência do leitor Edson Ruy Nahas, Mas permanecem os donos do Po-
. nante .. Ao contrário. ,pior, a um afrouxamento das me-

·

solo. É importante observar que
que protesta contra as' velhas ma- der. Com ,sua� arti�-�nhas., m��o- ". O'rnínimo que é lícito espetar é . didas econômicas-financeiras, por': .ern 1974, quando iniciou o Oo�·

-Ó, .nobras da-s oligarquias para se .per- bras �e .rnétodos, utilizados desde: que ele libere a bancada arenista pressão das bases arenistas. .

.: � vemo Geisel, o ·país produzia 180
petuar no ·poder. "Cai o arbítrio", sempre _ a custa de muito di-; para votar. segundo. sua, consciên-

. E 'de se perguntar, como France-.
.

: mil 'barris "por dia, para um con-
afirmar Nahas, "mas p-ermanecem nhelr�, geralmente - para q.ue se cia. E nesse caso, a emenda do se- lino, que país é este. Não basta que : sumo de 800' mil barris diários.'
conchavos vergonhosos, negocia-

. perpetuem. no poder, distanciados nador 'cearense tem excepcionais o conjunto da população tenha ..

'

. Quer dizer, a situação é hoje.muito
tas,&�espreço pela inteligência, o dos anseios e dos interesses da_po-' chances de ser- aprovada.' ,

que apertar .os ciritos-- já no úl-: . .mais dramática. . -�

suborno. _

.

-

_

. pulação. E não seria sem tempo. Não . timo furo _ para conter uma in-. Como se explica lógica tão ina-
Nahas apanha bem toda a-ques- / el � existe nenhum argumento racional: fiação que o Governo, 'com todo o . ceitável? A Petrobrás se obriga a

/
tão do reequacionamento do re- i- .." ..�

�

e, minimamente aceitável para. seu aparato instrumental, não con-
-

.exportar gasolina a preço tão fan-
.

gime, expresso no seu próprio pro- A' VEZ DO; manter a populaçãeas Capitais a segu!u debelar.
,.

tasticamente baixo porque é com-
jeto de reformas. O problema já '. margem da escolha ao seu gover- DIante da sua própria e reconhe- .pelida a operar suas, refinarias, que·
fora antes analisado teoricamente ,POVO nante. '�o c6�trário. -

._'_.
cida .incapacidade, ..0 .Governo têm capacidade' para processar ·1

peloprofessorHélioJaguaribe,em,
.

."
"

." Aspop�laçoes�as-�aplt�usedas pune-ainda umajvez o pov�, "milhão e quatrocentos mil barris.
conferência pronunciada em SP, e NAS CAPITAlS? � grandes CIdades sao Justamente as colocando-o a res�rdo de elel-' de petróleo por dia. .

transcrito na revista "Encontros
.

mais capazes de escolher livre- 1 ções. Está aí uma causa insuspei- Para cada barr.il de petróleo,
.

com aCivilização Brasileira" n. o 4: I mente os seus prefeitos. Em geral, ; .

tada da inflação: o voto popular. .: essas refinarias produzem de 30 a
"Trata-se de uma tentativa de de- A' emenda constitucional apre-

�
. nas capitais se concentram _os bols-]

. .

35'por cento degasolina, de 25 a-30
mocratizar o controle de poder e o sentada. pelo senador- Mauro Be-. ões mais cultos da população. E é

.

_._ _

_

.�-' - - -r=r-Ó:x:

./
r .-: por cento de produ tos médios

seu exercício, sem democratizar, nevides, MDB-Ceará, que restabe- exatamente nas grandes c�dades .'1'N'A''e'RE-DIT.A'" 'ELo, i(Óle<? diesel; -naftas, etc)_de 20·a 25
pelomenos a curto prazo, os me- leceeleições diretas para as capitais . que menos se podem exercitar as I. : ' '.'

_

l' ,,'por cento de produtos pesados.
canismos de sua formação. de Estado é o prato preferido da p�ess�çslegí�imas-do.Poderedo' EXPORTAMOS'

I
(óleo combustível). "

.

.

.

A formação do .poder continua discussão política nacional. . dinheiro - sobre o eleitorado. . _.
-

.

Como o consumo de oleo diesel
controlada por um pequeno grupo A decisão do MDB de São ·Por princípio democrático, a, -- GASOLINA A e combustível se elevou dra8tica-""'Ç'�'�1
oligárquico que, através de um colé- Pauto, tomada em votação aberta população deve participar dos des-. _

.

'mente, em virtude dos maciços
gio eleitoral altamente seletivo e e� em. �lima de festa I?opular, de . ti?os da suá c?munidade� As elei-' C r_.$ 1, (i8 _ _

O subsídios governam�ntais, houve '

não representativo da opinião -pú-_ condicionar a aprovaçao do nome
t

-

çoes .

se constituem no melhor e LITRO'l sobra dos outros derivados de pe-
blica - e portanto desligado das proposto pelo futuro governador I mais eficaz canal de expressão dos •. tróleo. principalmente a gasolina.
grandes correntes sociais _ tem a' Paulo Salim Maluf para a Preíei- �-

-

seus anseios e de sua participação, A Petrobrás se obriga, assim, a ex-
capacidade, em virtude de situação türa da Capi tal a votação. da

.

sem a qúal não se pode falar em _j portar- os. estoques excedentes de'
institucionalpreexistente, .de de- emenda Benevides é um impor- democracia. A Petrobrás vendeu até se- gasolina, e a preço vil, devido à
signar os titulares dos executivos tante.desdobramento da discussão I A discriminação das populações tembro do ano passado 528 milh- baixa qualidade de nosso produto,
na União e nos Estados. Em con- central.

". _. das capitais é insustentável. As jus-. ões de litros de gasolina ao preço
. q.ue não é aceito pela maioria dos

trapartida, esse poder, que é for- -O fato é que o debate em torno tificativa para a sua continuidade' médio de Cr$ 1,68 o litro. Para '-países consumidores, porcausa da
mado em moldes oligárquicos, _

da emenda e a sua votação no não passam de. exercícios mal ela- quem? Não foi para os brasileiros, sua baixa octanagem.
será, conforme o projeto de re- Congresso é um teste para as pro- borr.Jos de sofismas surrados, res- que estes, a esta época.já estavam - --

-.-- -

�

forma, exercido' de' forma mais
-

paladas intenções democratizantes . quícios do autoritarismo que a pagando entre 7 e 8' çruzeiros e A tendência da Petronras e au-
democrática.

'

. do Gen. João Baptista Figueiredo. Nação quer sepultar. quarenta 'centavos o litro.' rnentar as exportações de gasolina, _

Trata-se, portanto; de democra- Como é que o General que jurou _

Foi para a .Colômbia, Peru, a um preço médio inferior ao seu
tizar o poder na dimensão dos di-' fazer deste país uma democracia Congo, Nigéria e Zaire. A Petro-. custo de produção, pois as rec=tes
reitos individuais e de manter a sua

.

vai impedir a sua aprovação?
,,..,

- brás exportou de janeiro a �e- . medidas de racionalitaÇão :ên-
oligarquização, ná dimensão da O mínimo que é lícito esperar é INFLAÇAO DO tembro de 1978 quase 50 milhões' dem, por sua vez, a provocar au"
formação do poder. Poder de ori- que ele libere a bancada arenista

. j "OTO
de dólare� em gasolina a e,sses paí-' mentos no consumo de óleo diesel

.

gem oligárquica, mas regulado para votar segundo' sua consciên- •

"". -. ses e o preço de Cr$ 1 68 por. litro é
e combustível.

\ . inferior-ao custo da sua produção,
.

que é dq ordem de Cr$ 3,91 .por
O comentarista político Carlos litro.

_

O. prejuÍzo da Petrobrás, de ja-
Chagas nos dá conta de que está Parece inacreditável, mas é ver- 'neiro a setembro- do ano passado,
nos - planos do Governo adiar as. dadeiro. A gasolina que o consu-

- com a venda de gasolina ao preço-
- eleições de 1980. Teria sid_o uma midor brasileiro .pagá hoje a Cr$ mé�io;..de Cr$ 1 ,68� foi da ordem �e�exigência do �conomista Mário 9 60 o litro não ohega a custar para, ,I bllh�o de cruzeIros. O que t:1a�

- Henrique SimQhsen para conti- a Petrobrás Cr$ 4,00 .. E ó que é
-

l1npediu a empresa estata� d�apre.�
nuar no Ministério, na 'pasta do - mais assombroso os brasileiros sentar um lucro de 21 �Ilhoes de'
Planejamento da: futura admínis- quando pagam C;$ 9,60 o litro d� cruzeiros no exercício do ano. 'p��-'tração federal. ... , _. sado sem contar as suas Subsldla-

.

ESTALEIRO INCOPLAN

.
- .'-

Construção de barcos e fiberglass�, Atende. serviços de re-
'-. ,

forma; ,com barcos INCOPLAN, a melhor maneira de viver o "

.

seu verão. Visite-nos: Rua São Pedro� 252 ou pelófone': 0473
.

�

- ·32.0004.·- GASPAR - SC.· .

I

• :. .

-,

, "

flas.

CHURRASCARIA' LÍDER Os dados das.exportações de ga- -:

solina da Petrobrás são oficiais, da
Cacex. Que até 'há bem. pouc'o

�

.

Je�po só registrava os �alores glo­baIs das vendas, em dolares, sem
especificar o volume, para evitar

. que os brasileiros tivessem conhe-
_

cimento de que a mesma gasolina
",que aqui pagam Cr$ 9,60 o litr.o, é

.

exportada pa(a outros países pelo..
. valor de Cr$ 1,68 omesmo litro, da
';

mesma gasolina.
:

..

"0 corivite para' a.melhor refiçdo�, Espeto' corrldo,
Almoço ou' qomercial. Com � rMlhor�qui� de.ga'r-

.

.

_ c-onsG'
"

•

..... ,

.. '
• .&''-;-

-

� SOB A-DIBEÇAO DE OSMAR
.-

�
". ZIMMERMÂNN.··

-

.

• ·Rod. Jorge Lacerda, 51/- 'Fone: -32-0127...
, Gáspqr. - Santa Caia,.ri.na

,_- -- .__ --

.-
._

-

-�

---� ..:-:-.-_
,

-

..

LOTEAMENTOS
E erra ............

.

Os melhores lote::tmentos .
de Gaspar. Oferece infra-�trutura: luz, �gua. e esgoto, eqÍ'ótimas

condições de-' pagamento. Serviços de terraplenagem com' 'o'-�melho,r
.

equipamento:dâ' região, des­
bravando os montes e aterrando as ·planíci�s. Irmãos Sabel. E� Gaspar, com o _fone �2-0076.

.'. - .

";._ -

..

........ :.
-

,

,II -II

•

.
.

- ,
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�No �t_Eagle5- Disco> -Club", as
>:>folias >adentram 'a m>adrugada,- - .

- .Com muito samba até-a mad_rugaqa,­
foliões fantasiados, "decoração especial --

- emuitas outras atrações, o Carnaval no-
"

"Eagles -'Disco -Club", 'em Blurnenau, '-

-

<,

prometeser dos melhores. 'As folias co- ','f
meçam hoje, sábado, estendendo-se até
terça-feira; .aden irando .amadrugada. -.' ..

�

-

-

_-

-

'Domingo e terça-feíra.vdasIô às 19' :
�

horas, haverá programação especial,
, -para

-

as 'crianças, ---que, devidamente '

,

'_acompanhadas por responsáveis,' tarn-
,

bém entrarão nos embalos de Momo..

.- "Eagles" dará o -embalõ-da--fe.sta,car-"
,

navalesca, -sob - o patrocínio da Coca-
'

, Cola; intercalando o som mecânico com
batucada quente, aovivo. o 'salão tem

: capacidade para oitocentosfoliões, e os '

'

embalos iniciam sempre às 22 horas.
',_

-

- .Noites âe animação: sábado, do­
: mingo, .segunda-feira e terça-feira.

'

- "

escont>ração ·no ..

·

>de rr' elh·
legria e

" .

Carnaval alegre e descontraído, na região Norte 'do Estado,
começa hoje, no Balneário de Barra Velha, às 21 horas, com o

'desfile do-:ReiMomo, Reinaldo \Vachholz, e sua,Rainha, Norma
Walchholz (casal propiietário do '''Girassol Supermercados")
com todos os seus foliões, com saída, em ,frente ao estabeleci­
mento-comercial de sua.propriedade. Às 2� horas, !la palanque

,

armado junto aoposto de salvam_ento; na Avenid� Beira-Mar, o
,

'Prefeito Ivlanoel PláCido,de Freitas entregará a chave da cidade à
sua maj�tade o,Rei Momp, que govern�rá durante o �per�odo
dos festejos, ,c9meçando hoje mesmo, as 23, �oras, abnndo '

'oficialmente o baile dé Carnâval,_ no Salão ParoquiaL
-

Durante o -baile, já as duas horas- da madrugada deste do�
"'mingo, inicia o Concurso das Melhores Fantasias Femininas,

, com, os seguintes prêmios aos melhores classificados: L ° lugar,
" urnfiníssimo relógio 'de pulso; 2.° lugar; conjunto completo de

l�r","íie l�?,' da "Nvl?�sul".: e 3. ° lugar, umamáquina f�tográ­
fIC,á. PremIO de onglnalidade:· um corte de tecldo, e

uma cami-seta'-l!nissex; e ainda; para a melhor foliã, um?__
tinís.:

'sima bolsa oe 'palha.
'

,

"

,

,_'

_' Neste domingo, às 23 horas, tem início o segundo grapde baile
�'Explosão de Alegria" ,- também no Salão fatoquial., '.

Na segunda-feira, baile infantil com entrada fr�nca, das 15 às
,19 h�ràs: Será pernJitida a en!raqa de foliõe� mi,r�l)s .at�15 �nos,
desde ,que acomp�nhados por um responsav�L A nOIte, as 23

horas, inicia-se o 3.° grande baile, no meSmo local:"
,-_.

,

Na terça-feira, banho de mar a fantasia, às -7 hõras da manhã,
ao lado �do posto -de salvamento. Só poderão participar dos'
prêmios aqueles qu� se jncreveram, gratuitamente, n_a Secretaria
'Municipal de Turismo, dà Prefeitura de Barra Velha: Para as

"melhores fàntasias qu-e participarem dobanho _demar,. haverá os
se'guintes prêmios: -1. ° lugar, um jogo de toalhas d� banh_?' .2. o

- lugar, um par de óculos para sol� e 3. o lugar, um par. de tenIs..
.. Também na terça, inicia -às 15 horas e termina às 19 horas,- a

Màtinê da Jüven'tude, no Salão ParqquiaL' ,

.

- O-pesfilê de Carnaval, com- a_ presença de- Rei Momo e Sua
R�fnha, inicia às 20 horas, em frente ao Supermercados Giras.:
-sol.

'

--
,

O 'baile de encerramento, também CO� ,a presença de Rei
,

Momo e sua Rainha inicia às 21 horas,- adentrando a madru-
, , '

,

gada. A.s candidatas qU,e irão participar do conc�r�o das melho­
'res- fantasias serão atendidas por Selma CabeleireIra, bastand�

, retirar a-ordem na Secretaria de Turismo. As senhoras e .senhori':'
, tas'que formar�m blocos carnavales_cos ,de n,o mínimo seis com­

,

, ponentes, com fant�sias idênticas, -não pagarão ingresso nos

bailes. ...-

,

_

- Todas as festividades do Carnaval no Balneário de Barra
_ Velha serao abrilhantadas�por "Dízio e sua Escola de Samba". O
Carnaval "Explosão de Alegria" conta com-o apoio do povo,

,

Lions; Câmara Municipal, Secretaria Municipal de Turismo,
-tendo -o patrçcí�io de Barroso Promoções e Publicidade.

--

..
-

-

/

"

j', J

, :----

�·1979
'--"
,Rei Momo e sua Rainha
Sra, Norma e Sr.,ReInaldo

,

, Wacbholz - Proprietários do
Girasse! -Supermercados S':,

-

\;::.:.}
Desfiles �Escolas de

'-'-'

Sarrba . Blocos

DR. "'SÉRGI'O �

JOSE' -

DA ',-SI�tVA-
. - ,

ADVOGADO
E.scritório àRuaCoronelAris� ,

-

- -tiliáno Ra11J98� 10$ • Fone 32�
,

..
---

0143 - Gà.Spar - SC,
-

-

, -�,
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Os primeiros do·
-.; .

�

,
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>Futebol de Arei
'-FU-TEBOL�DE AREIA DO BALNE�IUO'DE BARÍt! VELHA
o vigoroso time do Pedrini Plásticos, de Pomerode, após brilhante � -t

, campanha, sagrou-se Campeão do I Campeonato de Futebol de Areia do ,- ,o' I
B�lneário de_Barra Velha, domingo último, ficando ? Joirivtt!t! E.C. como ',_,-'-f '

,

Vice-Campeão. ,,_' __ ,_',
..

_" t
c

, O tempo regulamentar não foi suficiente para conhecer-seo Campeão," 01, "

- pois quase ao final da partida, a equipe joinvillense empatou-Na prorroga- --1',
, ção o Pedrini não, deixou por menos: confiante na sua-potencialidade

, atlética, virou o marcadordecisivor-Z a I, 9 bastante parasçgurar 'o resul-, o,: "

tado, o que não foi fácil. Com, "Pedrini" Campeão, .não -Qe_u� outra coisa: -<,
invasão de campo, abraços.brigas, xingações, aliás, coisas de.final de cam-o' '�:'::"
peonato. os goreaoores uo r-eunm roram: uIltnar e :selvlno;_e Arno Enke o

"

- causador da prorrogação, marcou um memorável tento. Reflexo do nervo-.
.slsmo, Jorge Bramowski foi expulso, no segundo tempo.". ,o; �

" �
Pela fase final, no sábado, o Pedrini - que 'por tática, havia perdido pela

<contagem mínima pi ra o. Menegotti na fase de classificaçãõ =derrotou a
_

Arweg por 3 a I, cot ' tentos de José Pinho (2) eSelvinopara a equipe de .:
�

,

Pomerode, descontados por Luís Papp, do timé de Jaraguá'do Sul. Ainda'
--

"

'no sábado, oJoinville-venceu Q Flipper, -pelo marcador de-la: 'O, comgol de ',-' -

IvoBramowski. '

,

_' <
• "",:�, , .--�.

,N� domingo, decidindo o 3. o j! 4. ° .lugares, jogaram-na preliminar ,,-

Flippere Arweg, decididos 'somente nos pênaltis, conseguindo a equipe-de ,',

"

Jara�u� dt? S�l o terceiro �ugar; �o�anto-, fieou,assim a cla_s�i(icaçâo fin�l:, -1-Pedrini Plásticos (Campeão), Joinville E.C, (Vice-Campeão), Arweg (3.0 ,

-

-

'lugar) é Flipper (4.°).' - /
,

' :_,_ -=
'" ',' ,�- -,

_

,
OCamp�ã() Pedri�ij�ou-rrodo�ingocom Fred, Vilm�r;,'yicto',N�lson:� -o: 'r:

;

Egon (Valcides Pedrini), Lauro; Gilmar (Adernar)" Selvino, jose PInho, �, I
'Arlindo e Ademir (Ronald): O Joinville - (Vice-Campeão lo-colocou 'em ,�"
.campo Horário-Badalo, Arno Enke (Adilson),

-

Michel, .Ivo Bramowski
(Celso), Ivo Perski, Cassou, Daniel, Jorge, Milton Garcia, Otávio Garcia-
.Correa, Luiz Antonio.

.", .'

"

'-

..
'_

,

,

A .solen�dad�- de entrega de !�ofé�s e medalhas foi presidida-pelo secreta- -', :J �'-�
no ce. .tunsmo de Barra Velha; Vilmar de Souza. 0_ excel-ente arqueiro

"

.

_M�ro, d� Flipperfez [us à medalha .íe goleiro menos vazado, eos artilhei-
-

-1ros do campeonatoforam Milton-Garcia, do_JEC, e Adernar, do Pedrini, �-

.arnbos com 4 gols. Também foi alvo de cumprimentos o árbitro- Ademir "�, \

Selke, pela colaboração dispensada em todo o campeonato;constituindo- - Ise num juiz"que zelou sempr.e pela disciplina. "

.:: .

:

,

'

,

'

� O Campeonáto. de Futebol de Areia, o primeiro do gênero a-realizar-se- �,�' ,

-,

no Balneário de Barra Velha, promovido pela Secretaria çle Tl;lrismo_�
desenvolveu-se de acordo com os objetivos da prorríogãQ;,tendo Vilmar

_
.

Souza sido cumprimentado tánto, pelas- �quipes participantçs como por. ,

to�cedores e pôpulares, dev1d� fi orga�izaç�o-e iniciativ�._' '_:

ZECA>ACESSÓRÍOS·
I

"

,-
'

�_
,

"

,

'

"

e
-

o COMPL�TO' EQUIPAM�NJ'O','
ACESSÓRIO 'PARA SEU CARRO, -CO,M COWCAÇAO'

,

,GRATUITA
--

'

, o-_. _.,

-;
,

.

� _ PRESTA_SERVlçeS DE ELETRICI� -.
,"�_o

DADE EM GERAL E VENDA DE BATERIAS _DIRETA'; ,

'

_"'MENTE-DAFÁBRICA _,' ,-" �

.. ,

"'. 'E,AGORA - FAZ NA i!Q!lÃ QUAL-
,QUER TIPODECHAVES.,_, " ,- ',"':', ,<:,

"

'ZECA ACESSÓRIOS: ,R'VA NERE"U RA:MOS, 1049:�>',
.-

Gaspar _.: se.' "

"

_.- �', -' -,
--; ��'""S

� _

. HOTEL . PROGRESS()�;'��;.
lANCHONETE E cHuaJtA$cAR>I:>

�
- -

- -. � -,-
_.

.

-

-

_-
- -

;-
.

... �:.
.

�. .

.
, De Paulo AntQnio, dos"'Santos-

-

I·'
, .

,

,Agom oferece o Super-galeto, 'super ci.ssado, super gos�i(
gi'randono espeto. '.- _':- "

_.

-� ��'; ,

. -

Aceita-se encomendei, atendimento na hora'. -

.

o -:
.

_

,
,

- :�o__
E.ua Cel. Aristiliano Ramos� 298 - Fone: ((J413) - '32-0164:,�

,

89.110. GASPAR' -, SC.' '.

"

�: '

..�::. -

"
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.

EXETER, �.EXECUTORA 'DE
'. .

, TERRAPLENAGEM _IDA.·, ,� �,

Em Gaspar, contrate seus serv.:iç-os de terrap�_c, ..

quaisquer servtços. _. ',� .

Rua lta�' 600'
>

-

!
-

-,-

- '-', -1
.
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-C9D1GO.DE -EDIFICAÇÃO
, �ubllcação No. 1-4

ART� 78 - Cozinhas, copas e salas de costura:" .

a) h - 2,20m.- ...
A- 6,OOm2.
,D.-' 2,00m.

,_

.

b) O total das superffceis de abertura não poderá ser inferior a 1/7
da- superfície do compartimento;

c) Não poderão ser iluminados por poços de iluminação e ventila-
ç�o;�,

,

,d) Os' pátios ou reentrâncias destinadas a permitir iluminação e
ventilação, deverão ter um de seus lados com dimensão mínima de

. um metro e cinquentaccntímctros (1 ,50Th); áreamínima de cinco (S)
metros quadrados; permitir a inscrição de um círculo Dp- H/6 mais' I

'

1 5;
"

.

, ,

e) No caso do item anterior: o total da superfície de aberturas não
.poderá ser inferior a .1/6 .da superfície do. compartimento;

.

f) A porta principal de. acesso deverá obedecer a uma largura
mínima de oitenta centímetros (0,80m);
g) As cozinhas e copas deverão ter o tipo revestido com material
resistente, lavável e impermeável e as paredesrevestidas até a altura
de um.metro e cinquenta centímetros 'tI ,SOm) com material resis-

_

.

tente, lavável e' impermeável.
,

-

ART. 79 -Despensas lavanderias de uso domésticos, depósitos e

adegas:' ;.

a) h .. 2.20m
A- 4·00m2. '_

"

_.
, -

,

d:' 2,OOm.
'b) O total da superfície de aberturas nã-o poderá ser inferior a 1/12,

_

da 'superfície d<o compartimento;
'/ c) Poderão ser'iIHI1}inãdas e ventiladas por poços de iluminação e
ventilação que", dev.erão satisfazer as seguintes .condições: serem

.
visitáveis na base; ladomínimo de _ummetro e cinq uen ta centímetros
(1,�50m); área mínima dada pela �xpressão Ap - HX 0,15;' ,

d)No casoàojtem anterior, o total da su-perfície de abérturas não
-poderá ser inferior a 1/10 da superfície do c9mpartiI)1�nto; .

, '

Gazeta do Vale � Gaspar - se

-

;Nosso folclore, sem
�

�
-

...

. reeurses; c·�de sobreviver?
Em Gaspar, embora subsistindo sem 'outros recursos, e com um pouco de sacrifí�io, também':temos o nossogrupo de boi-de-mamão, na Farroupilha, com suas vestimentas e demais apetre­chos característicos, indispensáveis a esta brincadeira. oriunda das manifestações do folclore deorigem açoriana. Com uma injeção de recursos, quem sabe este grupo .poderia, futuramente,tomar-se umaatração turística para omunicípio. O folclore é umamanifestação cultural que deveser incentivada, para nãomorrer. É um ponto de vista que hoje colocamos aos leitores. Pensem noassunto.

Dentre as manifestações rotcfóricas mais prati­
.cadas pelos descendentes de açorianos, em Santa
Càtarina (principalmente na região da Grande Flo­
rianópolis), destacam-se as chamadas brincadeiras
do boi, sendo três as principais: a dança do boi-.
de-mamão, o boi-de-campo e o boi-na-vara. A
primeira é a mais cultivada, e, por isto, é a mais
apreciada pelo povo,

. EXIste certa divergência no que-se refere àorigem'
da denominação "boi-de-mamão", mas a mais
'aceita é a de que o boi, áprincipal figura da dança,
teria a cabeça feita a partir de-um mamão. Outras
figuras queparticipam desta dança alegre e comu­
nicativa são: a cabra, a bernúncia, a maricota, O'
cavalinho, ursospreto e branco, omarimbondo;o

. cachorro, o macaco, o jaraguá, ° urubu, o mestre
Mateus e o doutor, e ainda o vaqueiro.

'

A DANÇA ,

O boi entra em cena, chamado pelos cantores,
que entoam: "Olhalá mestre vaqueiro / Você preste
atenção/Vá buscar meu malhado/Traga pro' meio
do salão". E a can toriaresponde: "Olê, olá / Nosso

- boi quer vadiá". ,E o boi vem, valente, impetuoso, .

investirido contra o vaqueiro e o Mateus, que
comanda a pantomima. De repente, fica'doente e
morre.

, .

O mestr-e Mateus. e o vaqueiro dramatizam a

LOJA LlJIZo··� � -

..: -;;-. .�-
�.... �..!;

SOARES'
Em suas novas instala­

ções, a Loja de LuizSoares'
oferece a- seus fregueses e

amigos, o que há de me­
lhor. Lá você encontra tudo•

_o que precisar: -Calçados,
_

�Armarinhos, tecidos e. con-
'feççÓfts em geral. O aten­
dimento é "prestado pela
familia do proprietário.
Rua São José, n:" 429 -

Fone: 32-0175 - GASPAR -

SC. -

cena, com o doutor, o urubu, e tínalmente é feito o
benzimento do boi, que 'se levanta curado e é �-��

quando o "chamador" canta: "Alevanta boi dou-
rado / Alevanta devagar / Vem cá meu boi / Vem
cá".Quase sempre o "chamador" é poeta repen-
tista, que, aproveitando a situação-envolvente da
apresentação, versifica aludindo às coisas do mo­
mento, cantando, por exemplo: "Ó Moça bonita,
chega na vidraça/Venha ver rneui boi/Pra passear/na:

-

praça". .

_

�,' J

Embora muito raramente, às vezes, o.acompa­
nhamento musical é também feito com instruinen- '

.

tos- característicos denominados-orocongo, feitosde "coco da-Bahia seccionados e revestidos ,COTIl
couro-cru, e uma violadaquale soméextraldocorn
um arco da madeira e no qual são fixados fios de

.

crina de cavalo; enfim, uma espécie de rabeca ou
- violino.

Cada bicho -tem melodia e ritmo dbent�- .os
demais e, eonsequenternente, dança e coreografia
diversas, Geralmente as apresentações acontecem '-

à noite e antecedem as festas, de Natal..
prolongando-se até pouco antes do Carnaval. Esta
dança é muito semelhante ao Bumba-Meu-Boi do'
Nordeste brasileiro, porém, dele difere 'pela ale­
gria, improvisação e descontração.

Oficina Mar'inho-�.

o -SERVIÇO D�-'CONFIJ\NÇA ,

MECANIÇA � GERAI, CllAPEAÇAO E ��'
RUA ABISTlLlANQ' '�08J ,a - GASPAR _� 8C�

VORSTADT
, .�

·HAUS'_

� .Tendoem vistaa excessiva aglomeração de será nos dias 26�e 27, segunda-feira e terça-.

foli� nos clubes, salões de bailes públicos, feira.
.,populares e congêneres, durante os dias dê NO ALVORADA, SÓ MATINÊS '

J cCarnaval, e considerando que estes festejos rJ Carnaval, esteano, em Gaspar, não terá-

oferecem oportunidades para indivíduos a participação da juventude e dos adultos,mal-intencionados promoverem perturba- nos salões do Alvorada. Segundo a progra­ções nestes cstabelecimentos.:e que, é dever mação, haverá somente duas matinês infan-­
das autoridades prevenir as causas das desor-

_ tis, a primeira domingo, às 15 horas, '

dens, o chefe da Unidade d-e Fiscalização de estendendo-se até às'19,horas, e a segunda no'
'Jogos e Diversões, da Secretaria de Segu-

'

dia 27, terça-feira, no mesmo horário. Se­
rança e Informações, baixou portaria que gundo fontes daquela sociedade, não deve­
proíbe:'

.

-rão ser realizados bailes de.Carnaval à noite,-

I) a realização de qualquer baile carnava- em virtude.da frequência mínima quetem se
lesco, emtodoo Estado, a partir das 12 horas registrado, nos últimos tempos, nos bailes
do dia 23 e até o próxlmo dia 28, sem a prévia promovidos pela Sociedade Recreativa eCul-

, � autorização da autoridade policial; turaI Alvorada. _

-

-

'2) o uso de meia máscara ou máscara in- O CAE-NAVAL PELA TEVÊ
, teira em recintos de diversões públicas, tais Amaior festa dobrasileiro também poderá
como bailespúblicos ou populares, boates e ser vista pelas emissoras de televisão do Es­
.congêneres. Para este caso, considerar-se-á tado, que, em cadeia, domingo, a partir de 9
tambem baile

-

público ou popuiar aqueles horas, transmitirão ao vivo e à cores o Carna­.

realizados pelas sociedades. ou clubes, com valda Ilha, com os desfiles das escolas de
,

cobrança de ingresso 'na porta. samba. Segundo fontes doCana13 deBlume­
Ainda segundo a portaria, os agentes fis- 'naurdurantç estasjransmissôés a emissora de�

.cais terão livre acesso em todos os bailes ou' Blumenau, quêretrànsrnite a programação
- festejos carnavalescos, quer públicos ou não. _da Globo, emitirá "flashcs'tdos desfiles das
,O não cumprimento desta portaria impli-

.

escolas de samba doRio de Janeiro, na Ave­.cará, aos infratores, em pena de suspensão do nida Marquês de Sapucaí. Segunda-feira, 'afuncionamento do estabelecimento,_além de partir das 14 horas, e com duas horas de
outras sanções legais. ,

--

duração, a Coligadas mostrará, em um' com-
PONTO FACULTATI�O'

. pacto, os melhores mementos dqs desfiles-
'> Oprefeito deGaspar, Luis FernandoPolli,

.

das-escolas de samba cariocas, pertencentes.decretou ponto facultativo nas repartições ao primeiro grupo. E na terça-feira, no
públicas municipais, nos dias 26,27 e ainda mes'mohorário;asescolasClQsegundogrupo,­dia,28' (até o. meio-dia), tendo em vista os também em compacto de duas horas dedura­festejos carnavalescos. Também oprefeitode ção. O Canal ô tran-smitirá também os.desfi­
Blumenau, Renato deMello Vianna, assinou les das-grandes sociedades, cóm seus carros
decreto.Em Blumenau, o ponto facultativo' alegóricos e de .mutação, segunda à noite.

Agora você encontra lima loja;
com' os mais variados produtos,
logo à entrada deBlumenau, roo­
lhas de cama e mesa, roupas, ar­
tesanato, confeçôes, móveis. E o

delicioso CAFÉ COLONIAL, o

ca rtão de l' is i ta do comêrc io de
Blumenau. Umagrande loja com,

amplo estacionamento.
'

Rua Itajai - Blumenau:

, Vendas -e � eformas de baterias,
comgarantia
até o prazo de -um ano.

'

Auto e_létnca,em geral
Mão de obra IlSpet:ializadc;t.­
Prestação 'cJ,e serviços de sOCprrÇJ.�
Rua ltajaí� n_.o283
GASPAR • SC.

-

<.

ELETRO
-

'

BATERIAS'
.

. CUNHA-·
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.S:OCIAIS··

-'A Sociedade Cultural Alvo­
rada, de nossa cidade, está se pre­
parando para promover um carna-

-

val- para este ano. A promoção,"
visa também homenagear as crian­
ças gasparenses, no "Ano lnterna--

'

cional da Criança": De-parabéns os '

promotores e a Diretoria do Alvo-_
-

Aqueles que passarem pelo' rada.
centro de 'Gaspar, -pocterão obser- ,*

_

* *

,

var o toque que está dando para a 'Rui Carlos Deschamps, o' Gas-,
cidade, a reforma e pintura do pré- parense sorteado para tornarparte

_

dia onde funcionava o Colégio da Caravana da Integração Na­
Normal Frei Godofredo. Parabéns cional. A caravana partirá ,da ci­
aos responsáveis pelo .embeleza- dade de Joinville; no dia

__
11

'

de.
menta do prédio. ,,- março; rumo &:Jlrasília, ocasião'

;

* * * em que participará das cerimônias'
-

Os grup<?s de jovens de nossa Pa- de posse do novo Presidente da

róquia, já-iniciaram suas ativida-: República. Gaspar presente nos

des para. o corrente- ano. Da pro- acontecimentos ,nacionais�. Para-

gramação , consta uma agenda 'béns. '_

...

com ótimos assuntos, entre eles' ,* * *

t-emas de desenvolvimento e for':' Pedro Eleutério da Silva, Dire-
i;..��::b-�,�,�;lação 'da .pessoa humana, bem tor Financeiro do .Hospital de Ca-.

, .corno, estudesde temas e assuntos
- ridade e Maternidade Na. Sa. do

, religiosos. De.parabéns os partici- Perpétuo .Socorro", de nossa 'ci-_
,pantes e orientadores dos grupos dade, viajou nesta semana para-
pelo interesse. -r-e-,

� Curitiba, tratando. de diversos as-
* * *

- suntos daquela casa de saúde,
Continuam os serviços de- aca-

_ junto ao Banco acionalda Habi-
?-

_

-

-

bamento e embelezamento da tação-Blx+Lna capitaldoParaná.
Avenida das ,Comunidades, d-e - Parabenizamos a Administração
nossa cidade. Quem po� lá transi- pela dedicação � esforços-em mau:
tar, poderá observar e, constatar a ter o Hospitalnas melhores condi-
preocupação', da Administração çôes.
Pública, em oferecer o melhor aos

- '\_ I
�

gasparenses e visitantes ....De para-
béns.

-

.O período de férias aproxima-se
- do final. A vida-de um modo geral,

retoma seus caminhos normais de
mais um- ano .letivo. Reiniciam as

_a�las ·e a- nossa juventude, 'volfã a
ocupar�as cadeiras escolares. A co­

tuna, deseja muito sucesso, neste
novo período. _-

"\
*- * *

Agor1f você _poq_�rá presentear a

pessoa querida cnrn mais amor,
oferecendo-lhe flores da "Edi Flo­
res". No centro da cidade a sua

_" disposição. Não perca tempo. Vi..:-

����, site e comprove. ,

, * * *
.

�A Campanha. do MOB,RAL,
ope�ação documentos, foi sucesso
total em nosso munieípio. Cente-

.

'

na� de pessoas adquiriram seus do­

ycumentQs de graça. 'A 'colu.na -pa­
'rabeniza.pelo movi_mento.,Para- .

béns.
* *-- *

,Amanhã" -será .oferecido. um
cnurras_co com chopp-, para os �LJ-n­
cionáriôs da V(ação V-erde Vale,

- - '---
-

ocasião -em que haverá� uma ,con-

fraternização., Os prepa_rati�os
estão a çargo de Silviô -Rangel -qe

_

vigueiredo e do Sr. Paulo Maba."A
,�oluna-envia votos de êxito e para­

, oéns pela iniciativa.

* -* *

'Na última quinta-feira, quem
recebeu os mui tos anos de vida, os
parabéns e felicidades, por aconte­
cer mais um aniversário, foi o -Sr.

-

José João Batista',.ocasião em que­
foi cumprimentado pelos _seus 91
anos. Parabéns da cClluna.

* *

Amanhã, reunirá seus amigui­
nhos na casa d� seus pais, o bro­
tinho Simoni -Régis da Silva, data­
-em que, oferecerá_ uma festi_nha aos
presentes,. vindo",- -assim � colher
'mais uIJ1a primavera 'no jardim de
sua vida.- Parabéns e felicidades.

* * *

,

Retornando de suas férias, reas-
-

sume sua.s atividades profissionais,
a Srta. Dalva Maria Furtaejo, fun-_ '

ciónária da Prefeitura Municipal, e
encarregada da Seçretaria 'da Junta
do Serviç9 Militar e exp�dição de
Carteiras Prpfi-s.si-onais. A Dalva,

-

os votos da colun-a' de um feliz re­

torno e felicidades.
* * *

Os Di'áconos�, Candipatos_ v

GASPAR - MÓVEIS E ,DECORAÇÕES
Móveis Rú_sticos_ -e Adornos em

, Geral e
para- qualquer ti� de decoração.
Fábrica, Exposição' e Vendas, na

_

-

R'odovia
Jerge Lacerda, KM 23, a rr:wrgerri

do Rio Itajaí-Açu�
Venlja conhecer o que há- de mais

recente no Vale.
Visite : GASPAR '--- MÓVEIS E

DECQJlAÇÕES.
-

Poço Granrje'- r}ASPAR -- SC.�
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Simpatizantes, da Comarca- -de cofI1o visitante_ muito bem quisto, que, deixou nossa cidade para de-

Blumenau, sob a Coordenação de Após: a visita de cortesia, seguiu sempenhar suas atividades profis- -

.: Frei GeraldoFreiberger, (Gaspar),,� sua viagem a cidade do Planalto. sionais na Capital do Est�d()'-:À
Diácono Artur Grossch (Blume- �

* * * dona Ruth, as nossas boas vindas e
-

.

,

nau) e João Régis da Silva (Gas- Luiz Fernando f_qlli, prefeito .desejos de que 'permaneça sempre
pari.já elaboraram o programa de' municipal, recebeu em seu gabi- 'conosco.

ação .para o corrente ano. Dentre nete, represeiitantes , Revista Par- Ednei Schramm, filho de Ana
as reuniões normais, conta um .re- , lamentar", de São Paulo, ocasião 'Marli eValter A· Schramm, no úl-
tiro..de âmbito Diocesano, no em que, o chefe do Executivo, re- timo dia 15, recebeu em sua resi-.
Centro Schalen nomês de' abril e cebeu a .comunicaçâo de que Gas- dência, os abraços e felicidades de
um encontro Interregional, na ci-

-

par foi ,escolhido para fazer uma seus amiguinhos, quando foi ofe­
dad-e de Sorocaba - SP, para o mês

-

reportagem e um levantamento do recido um 'cafezinho. Parabéns e

de maio. -A� coluna envia "votos de município. Com satisfação, o Fer-,� felicid-ade-s.
pleno êxito nas atividades e par_a- nandõ agradeceu a escolha, e

'* * *

beniza os cordcnadores pela dedi-
-

_ colocou-se a di-sposiç-ão para a de- Ao som da marcha nupcial,
caçao ao grupo. '. sempenho da

-

missão, e em nome uniram-se ontem, na Capeta ,do
�

* * * ias gasparenses, colocou a cidade
-

Colégio Santo Antonio, na cêde
D. Honorato Piazera, BisRO_ dá

-

1 disposição. Aguardamos os re- de Blumenau , os jovens Jarnir
Diocese de Lages,� cumprindo ro- .ultados.

_

, Souzae .srta. Neuza.

teiro profissional na vizinha cidade * * * Ele, fotógrafo e ela funcionária'
de Brusque, -?'''\foveitou também Vindo a Gaspar ,visitar seus Ia- da Prefeitura Municipal dê .lbi-
para visitar o\1éssoal da casa Pa- rniliares e_ amigos, registramos a rama. Ao novo casal, e- seus Iarni-
roquial aqui de Gaspar, ocasião passagem da Sra. Ruth Barbosa liares, os votos de felicidade da co-
em .que fel recebido e acolhido Fontes, conhecidíssima por todos, .luna.

., -

.

., '>
"

... ,.. ,
,.; <�> :/, :' _' '. ....

. .. .
,. .!.;

... ., k'<,

Naiot�, a ex-Miss Brasil, I�g�üi Budag ('Sec�etária d.o. P�efeito Renato Vianna} e a srtà. Elaine Cristina
Rowella, belezas'presentes à Festa de Vlrnhos e Queuos. -

,-, ( �_
- . _,'

- -
�

.;_ y'_
- .

-

"'- -

-

/

...

--

..

Uni·afes't.ade queijo� e-vi�hos� t�ndo�or local 0_
salão nobre doHotel Plaza'Héring; em Blumenau,
foi realizádã pelo s_r. All�s Bomh-9fen, grande di­

-

vulgadQr do tu�is_nio -c�tárinens-e --no Rio de Ja­
neiro, ondê tem, inclusiye� umà loja com artigos -

c�tarinenses,- principaItnttrite' de BlumelJau.
-

Na festa, além de autoridades municipais, in ..

dustriais� comerciantes e outros convidados, que
somavam mais de 200 pessoas, estava presente
ta_mbém <> jornalista João A.ntônio Teixeira FiJh_o.,
do Ri�, o -qual vem constantemente a Santa Cata-�
rina- e é também grande divulgador das coisas-de

'nosso Estado. �

Falando, sóbre a festa � onde foi servida grande
qu_antidade,de queijos e ,vinhos - o seu 'organiza­
dor, AlIes Borhofen, disse' que- a m-esrrlà teve a

finalidade- principal ae p..rotnóver o- nosso�Est�do,
para que saorganize, futuramente, todos ôs an-os; ,

uma festa de queijos Ae "inhos -eIJl benefício. de
obras assistenciais. Bomhofen disse também que
a festa de BÍumenau foi apena� uma amostra da
promoção que é realizada' anualmen.te no Rió de
Janeiro, ,onde podem ser vistos e apreciados os

-

mais, vari_ados tipos de,stes prod�tos. ,-

.;

DR". SÉRGIQ
JOSÉ

EXETEh. � EXECUTORA- DE -

TERRAPLEl>lAGEM· _TOA.
-

_

Em Ga$pa�,' côntra� . seus serviços,de _ terrapl�­
_ gem com Carlo� Silvano. =

-

Máquinas possant�s estão à·�a disposição. para
I�qualsquer servIÇOS. ',_', '

.

Rua ltajaí� 6GO - I

. D-A ·SIL-VA_'
ADVOGA'DO ,

,
,

'

-Escrit6rioàRuaC-otonelAris- '

tiliano Ramos, 108_- F.o�e 32-. '

0143 - GaSpar - SC.
Causas C(veis,- Criminais e

Trabalhisfàs· �
;Atende aiariamente, das 8 às
12 e das 14 às'I8 horas.

_

·ELETRO
,

Vendas e reformas de' baterias"
.

com garantia -

até o prazo de um- ano.
Auto ,elétrica 'em g�ral
Moo de 'Qb_ro especializada. _

Prestação -de serviços de socorro.
Rua_Itajai" n�o�283- .

GASPAR. � SC.

A
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.: Gazeta do Vale - Gaspar -; se

� Pr :feitur é ".1
etorno ,d"

A Prefeitura Municipal de Gaspar arrecadou em

ICM (Imposto de Circulação de Mercadorias) para a

esfera estadual, em 1978, a importância de Cr$
24.097.953,89, tendo recebido; de retorno, somente
Cr$ 9.115.912,41, e, para a esfera estadual, arrecadou,

.� no ano passado, um total de 48 milhões de cruzeiros,
aproximadamente. havendo um.retorno de somente
Cr$ 4.204.163,39.

. -

Analisando estes dados, a Prefeitura gasparense
considera-se de certa forma lesada, pois, com' uma
arrz-adacão excelente, que melhora a cada ano, .não
tem recebido. por parte das esferas estadual e federal,
um retorno condizente, para aplicação em obras rC�cés-
sárias ao município.

'

1

Enumerando exemplos desta disparidade, cre cente
a cada ano, o Prefeito Luiz Fernando Polli informou
que, em 1977, o Governo Federal .arrecadou, em Gas­
par, o montante de 36 milhões de cruzeiros e devolveu
ao município, através do Fundo de Participação dos
Municípios, Fundo Rodoviário Nacional e Fundo de'
Desenvolvimento Urbano," apenas 2,8 milhões, não
alcançando nem 10% do-arrecadado; e que,"no mesmo.

exercício, a esfera estadual arrecadou Cr$
18.844.733,12, tendo 'havido de retorno apenas 4-6
rnilhões.,

'

"Isto significa queo povo deGaspar arrecadou, para
-

os governos Federal e Estadual, o montante de Cr$
54.844.733,12, tendo, recebido de retorno apenas Cr$ ·

7.400.000,00", diz o prefeito, perguntando em seguida
"onde ficaram os restanes Cr$ 47.444.733,12".
"O que o Executivo Municipal pede" -� acrescenta

LuizFernando Polli - "é que tanto o Governo Federal
como o Estadual se dignem tão-somente a nos devolver
50 por cento destas arrecadações, pois com a metade
deste "nosso dinheiro" - diga-se de passagem - o

prefeito de Gaspar se propõe a realizar, em seu go-
- verno, as seguintes melhorias para o nosso município: '

um silo para estocagem de arroz; um ginásio dê espor­
tes.cinco centros sociais urbanos (em aela Vista, Gas­
parAlto, Lagoa, Gasparinhoe-Arraial);calçamentode
diversas ruas' (7 de Setembro, Frei Solano, Margem
Esquerda, Belchior Alto, Belchior Central, Barracão,

ad "

•

I
A�riano Kormamm e Augusto Schapper - no Bela
VIsta, Honorato Müller, Guilherme SabeI São Pedro
fundos - Vila Operária, e Isidoro Correa)' pontes de
conc�eto (naCananéia, Gaspar Grande, L�goa e duas;
em fun?os Poço Grande); Iniplà'ntàção do Õistrito
Industrial; construção de uma escola básica em Barra- -

cao:
remodelação da quadra de futebol de, salão,
transformando-a em polivalente; extensão da rede de _­

água para Figueira e Bela Vista; implantação de um
ambulatório médico-odontológico; instalação de um

fomen�o agropecuário para atendimento do agricul­
to_r, cuja venda de sementes, adubos e inseticidas seria
feita a preço de custo; e finalmente, na área de cletrifi­
cação rural, a extensão da rede de enexaia elétrica sem

-q��lquer ôn.us ao agricultor, às locUades de Ca,na­
,!ela, Carolina, Correnteza, Gaspar Alto, Lagoa,'-

_ Aguas Negras e Gaspar Mirim". ,

.

C�n�l�indo, Luiz. Fernando Poli! salienta que o

Município de.Gaspar, ''-a_tiayés doseu prefeito, reivin-.
dica tão-:_somente a parte que �ch�mos de direito, pela
proporç�o da arrecadação, poiso dinheiro dos gaspa­
renses nao deve ser empregado para cobrir as falhas dos'
desmandos governamentais, nem para ser empregado
em empresas faraônicas e de utilidade duvidosa. Mui­
t�s ve�e_s certos gasparenses perguntam: 'Onde está O

dln�elro de nosso imposto? Por quea Prefeitura não
pavimenta a nossa rua? Por que o prefeito não faz isso
ou aquilo? A resposta é que estas pessoas desconhecem
a realidade. Mas.apesar de tudo, o Governo Munici­
pal demo.nstrou e demonstrará capacidade e, sobre-·
tudo, muito empenho, realizando obras como a pavi­
mentação da �'Avenida ·das Comunidades o Centro

, ,

S_?cia,l Urban�, �a.vime!1tação de diversas ruas, aquisi­
çao de maqumano (caminhões, patrolas, tratores),
Implantação �a pri�eira escola básica municipal no'
Bairro Bela VIsta, e Implantação do aterro sanitário ..

Queremos tão-somente que os governos Iederâle Es-'
tadual nos repassem um percentualmaioruornontantc
arrecadadoemnossoiounícípío, o que não é nada mais'
que um direito".

.. -

�

'--
<,

ROCHE é a novidade no 'Vale

_

O Prefeito Luiz Fernando Polli enviou à Câmara: para apreciação
e aprovação, projeto-de-lei estabelecendo normas gerais para o

serviço de transporte de _passageiros em veículos das c-ategorias-
automóveis e utilitários de aluguel, que é de utilidade pública e

portanto só pode ser executado mediante prévia e expressa autoriza­
çãoda Prefeitura, através de termo de permissão ealvará delicença ..
Segundo a lei e demais atas normativos, o serviço de taxis no

_

- Município de Gaspar será explorado, exclusivamente, por pessoa
jurídica, sob forma de empresa comercial, constituída na forma da
_lei e decreto que regulamenta a matéria, e por pessoa física, moto-
rista profissional autônomo. A. Prefeitura fixará no mês de feve-

'

� "

reiro de cada ano, o número de veículos que cada empresa terá sob
sua responsabilidade, nunca superior a 20% do número de táxis em

circul�ção n�!�·'�nicípio. E os proprietários de cada empresa não
poderao partre-par da propriedade de outras empresas comerciais

_

, instituídas para exploração de idêntico 'serviço.
-

Os veículos em serviço, só poderão ser dirigidos por motoristas
i�sc�it_o� noCadastroMunicipal deCondutores de Táxis, que sejam
.sindicalizados quando se fundar sindicato de classe (o que poderia
ocorrer nos próximos meses, uma vez que a Prefeitura deverá

reg��af!lentar esta �ei, no praz� de �O.dias), possuidores de carteira-
.

profissional expedida pelo Ministério do Trabalho e inscritos na
Previdência (INAMPS).

.

_

O termo de permissão será intransferível, e suaoutorgaobedecerá -

�

iI�·�i

ao seguinte critério: até omáximo de um terço do total estabelecida;
-

para pessoas jurídicas, e até o máximo de dois terços dó total parti "

pessoas físicas, motoristas profissionais autôno-mos. Motoristas
autônomos, em conjunto, como co-proprietários, ,poderão explo�
.rar um único ponto de estacionamento, utilizando para tanto um
único veículo. Não será expedido o alvará de licença e termo de

-

permissão para motorista profissional que, à época, acumule mais
de uma atividade que possibilite renda, ressalvadas as já existentes.
.Poderão ser utilizados veículos de duas e quatro portas,

exigindo-se bom funcionamento, segurança, higiene e conservação,'
o que deveráser comprovado por vistoria-prévia, a ser feita de seis -

em seismeses. Os veículos de duas portasnãopoderão exceder a 50%
do total em circulação nomunicípio e não poderão.transportarmais -'

de três passageiros. Os veículos deverão igualmente sér dotados de
tabela de tarifas em vigor, em local visível ao passageiro, ostaxime-
tros ou aparelhos registradores, devidamente aferidos e lacrados p�l?
autoridade competente; caixa luminosa com a palavra "táxi\....--"so�

. ,-

o teto; dispositivo que indique a situação "livre" ou "em atendi--
mento"; cartão de identificação do proprietário e do condutor; e�

-

9uando det�rI?inado pela Prefeitura, usar aparelho que-diminua-ou
Impeça a POlUIÇão do ar. Os permissionários deverão substituir seus
veículos qual!d�� complet�re� cinco anos de fabricação, pois os
carros que atmgirem este limite não terão renovação-e/ou transfe-
rência de alvarás de licença. _ .

A entrada de veiculas em serviço fica condicionada às exigências r

do Detran, sobre assuntos de sua competência, nos termos do
Código Nacional de Trânsito.
PONTOS DE ,ESTACIONAMENTO
Os já permissionários terão mantida a situação atual de localiza­

ção. Os-novos pontos de estacionamento serão fixados pela Prefei­
tura, tendo em vista o interesse público, com especificação de
categoria, localização e número de ordem, bem como tipos '-e
quantidades máximas de \ eículos que neles poderão estacionar.
O prefeito de Gaspar _ através de decreto, poderá estabelecer

"pontos livres' , bem como baixar a sua regulamentação, de acordo
com as necessidades locais, A Prefeitura poderá determinar que
certos pontos sejam atendidos em horários específicos e no interesse
dos usuários, por qualquer permissionário, independentemente do

.

ponto de estacionamento que lhe foi atribuído.
TARIFAS
Além de fixar o número em circulação; anualmente a Prefeitura

fixará tarifa a ser cobrada pelos táxis, mediante estudo efetuado e
observadas as normas federais vigentes, bem- como fiscalizará o

cumprimento deste determinação, e ainda, junto aos motoristas,
verifícará o comportaménto cívico, moral, social e funcional de
cada um. Constatada a inobservância das obrigações e deveres
estatuídos nesta lei, aplicará sanções aos infratores. Seo infrator for
empregado de empresa, esta é que sofrerá a pena de cassação se, em­
tempo hábil, não tomar asmedidas coibitivasemrelação aomesmo.
A Prefeitura, ou oseu órgão competente, constatando aineficiên­

cia dos serviços de táxis em razão dos perrnissio árias exercerem

atividades fora dos limites municipais cassará imediatamente-o
alvará de licença e respectiva permissão. O horário de trabalho
(diurno e noturno), e a fixação de penalidades pelas infrações
cometidas, também serão disciplinados, através de regulamento.

Estes e outros itens estão sendo apreciados pelos vereadores
ga:sparens�s, qu� �arã<? o seu pa!ecer sobre o projeto apresentado
pelo Prefeito LUIZ Fernando Polh, acrescentarão sugestões - se for o
caso � e nos próximos' dias deverão aprová-lo, cabendo então à
Prefeitura, no praz� ?e 90 dias, regulamentar a lei para que seja
devidamente cumpnaa. -,

Uma louvável iniciativa dos srs. Devanir e

Denúsio, ambos diretores da Roche Constru­
ções, ao tomarem a decisão de construírem casas

de moradia, em moderno estilo e fino acaba­
mento, para 6 Vale.do ltajaí. A medida foi caute­
lesamente estudada e planejada com' os melhores
engenheiros-do Estado, tendo em vista a grande

- falta .de imóveis para residências que atendam as

exigências da classe média de nossa região. As
primeiras, casas foram construídas noBairro Bela
Vista, em Gaspar, próximo ao Bela Vista

� Country Club, na divisa Gaspar-Blumenau.
Estas residências já foram"entregues aos clientes­
que se anteciparam inclusive às promoções de,

-

vendas, O trabalho da ROCHE CO TSTRC-
Ç<?ES continua em ritmo acelerado, visando
atender a �odos os pedidos, sempre dentro do
prazo previsto.

Portanto, você, que vai casar ou que ainda não
adquiriu sua casa própria} faça-o agora, com o

preço e condições que você pode pagai e com o

conforto e beleza para o seu bem-estar .. Roche
Construções atende pelo fone- (0473) 320242

.

onde o cliente recebe as atenções de uma firm�
amiga. - ROCHECONS'TRUÇÕES (Confiança e

Idoneidade), em Gaspar, na rodovia Jorge La­
cerda, Km 9, às suas ordens.

, '

ntr r

os
. . _

serviços
/

/
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